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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: A COVID-19 é uma doença, causada pelo coronavírus, um agente que afeta 
principalmente as vias aéreas respiratórias, que pode provocar um resfriado comum, 
a síndrome do Oriente Médio e até mesmo uma síndrome respiratória grave. O surto do 
coronavírus (COVID-19) tem impactado a sociedade de inúmeras formas, incluindo a saúde 
física e mental. Objetivou-se com o presente estudo  verifcar o estado de humor e o nível 
de atividade física de professores universitários de graduação do Centro Universitário 
Escritor Osman da Costa Lins – UNIFACOL, em Vitória de Santo Antão- PE A amostra foi 
composta por professores de todos os cursos e que aceitassem participar da pesquisa. 
A coleta de dados foi realizada através de questionários online contendo informações 
sociodemográficas, nível de atividade física e humor. Participaram da pesquisa um total 
de 115 professores universitários da UNIFACOL. Onde 66 indivíduos, a maioria (57,4 %) 
era do sexo masculino; entre a amostra total 49 professores (37,4%) estão na faixa etária 
entre 35-45 anos; e 37 (32,2%) trabalham de 3 a 6 horas por dia. Durante o isolamento 
provocado pela pandemia do COVI-19 o estado de humor dos professores universitários 
avaliados, apresentou escores que sugerem sintomas de distúrbio e verificou-se a presença 
de sedentarismo entre os indivíduos.
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19; Physical Activity;  Confinement; Mood;  Mental Health; 
Pandemic; Teachers; Adultos.

MOOD STATE AND PHYSICAL ACTIVITY LEVEL OF UNIVERSITY 
PROFESSORS DURING A COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: COVID-19 is a disease, caused by the coronavirus, an agent that mainly affects 
the respiratory airways, which can cause a common cold, the Middle East syndrome and 
even a severe respiratory syndrome. The coronavirus outbreak (COVID-19) has impacted 
society in a number of ways, including physical and mental health. The aim of this study was 
to verify the mood and the level of physical activity of undergraduate university professors at 



 
COVID-19 no Brasil Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 5 Capítulo 10 95

the Centro Universitário Escritor Osman da Costa Lins - UNIFACOL, in Vitória de Santo Antão 
- PE The sample was made up of teachers from all courses and who agreed to participate 
in the research. Data collection was carried out through online questionnaires containing 
sociodemographic information, level of physical activity and mood. A total of 115 university 
professors from UNIFACOL participated in the research. Where 66 individuals, the majority 
(57.4%) were male; among the total sample, 49 teachers (37.4%) are aged between 35-
45 years; and 37 (32.2%) work from 3 to 6 hours a day. During the isolation caused by the 
COVI-19 pandemic, the mood of the university professors evaluated showed scores that 
suggest symptoms of disturbance and the presence of sedentary lifestyle was verified among 
individuals
KEYWORDS: Covid-19; Physical Activity; Confinement; Mood; Mental Health; Pandemic; 
Teachers; Adults.

1 | 	INTRODUÇÃO
A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus (SARS-COV2), um agente 

que afeta principalmente as vias aéreas respiratórias (BOGOCH et al, 2020) e que pode 
provocar um resfriado comum, a síndrome do Oriente Médio MERS e até mesmo uma 
síndrome respiratória grave (SARS) (DROSTEN, 2003). A via de transmissão do coronavírus 
se dá através de pequenas partículas de saliva transportadas pelo ar ou contato como 
mucosas da boca, olhos e nariz ( LU et al, 2020). 

Até 29 de outubro de 2020 foram confirmados no mundo 44.351.506 casos de 
COVID-19 e 1.171.255 mortes (OMS, 2020). No Brasil já são 5.494.376 casos confirmados 
e 158.969 óbitos. No que se refere à região nordeste, o número de casos confirmados até 
a data mencionada é de 1.471.067 , com 41.993 óbitos (MNS, 2020); já em Pernambuco os 
casos confirmados são 161.740 e os óbitos 8.599 (SES, 2020).

Os primeiros casos da doença, aconteceram em Wuhan, China, em dezembro 
de 2019 e tornou-se um enorme problema de saúde pública, não só na China, mas 
também no mundo todo (PHELAN et al, 2020). A sintomatologia se manifesta após um 
período de incubação em cerca de 5,2 dias (Li Q et al, 2020). Os sintomas mais comuns 
inicialmente são febre, tosse e fadiga; outros podem surgir como produção de escarro, dor 
de cabeça, hemoptise, diarreia, dispneia e linfopenia (HUANG et al, 2020). Alguns achados 
na tomografia computadorizada de tórax também são encontrados, onde se observam 
opacidades multifocais em vidro fosco, principalmente próximas às seções periféricas dos 
pulmões (CHAN, et al 2020). 

O Surto do coronavírus (COVID-19) tem impactado a sociedade de inúmeras 
formas, incluindo a saúde física e mental (WANG et al,2020). Uma pesquisa recente revelou 
minuciosamente o impacto psicológico da COVID-19 no público em geral e nos médicos 
(KANG et al, 2020). Já percebeu-se um problema frequentemente mencionado, que é o 
aumento da preocupação / angústia das pessoas com relação aos membros da família que 
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foram infectados. A infecção por aglomeração familiar é um fato que ocorre na COVID-19, 
com altos números de casos, pelo fato de compartilharem o mesmo ambiente. Como em 
uma pesquisa, que constatou que 50% dos pacientes relataram ter parentes infectados, 
algo que compromete as relações sociais dos pacientes e de suas famílias (ZHANG et al, 
2020).

As autoridades de saúde pública visam à contenção do coronavírus o mais breve 
possível. Porém, quanto à manutenção da rotina diária de exercícios e atividades físicas 
não ocorre a devida atenção, com relação ao modo como as pessoas podem e devem 
proceder nesse aspecto. Embora ficar em casa seja uma medida segura, a permanência 
por muito tempo em suas residências pode levar a população a diminuir o nível de atividade 
física e ter um estilo de vida ainda mais sedentário (OWEN et al, 2020). Sendo assim, pode 
haver o aumento dos níveis de estresse, depressão e ansiedade (CHEN et al, 2020). O 
confinamento causa um estresse psicológico, que por sua vez, pode acarretar em uma 
série de alterações endócrinas, afetando a imunidade dos indivíduos (BONTING, 1999).

Dentre os estados emocionais agudos, o humor é distinto, pelo fato de ser mais 
duradouro e se destacar de qualquer estímulo desencadeador imediato (RUSSELL, 2003). 
Tal fato não indica que o estado de humor do indivíduo não esteja correlacionado ao seu 
ambiente. O humor é um estado de significado amplo, que pode se referir a algo engraçado 
e que faça alguém sorrir. Mas também inclui mecanismos neurocognitivos para produzir e 
entender o humor e responder a ele com diversão (MARTIN e FORD, 2018).

 No que se refere às atividades relacionadas à educação durante a pandemia, revela-
se como um desafio para o sistema de educação mundial. Os governantes determinaram 
que as instituições suspendessem as aulas presenciais e adotassem outra conduta de 
ensino, com aulas online e educação virtual (DANIEL, 2020). Esse novo sistema de ensino 
possibilitou alterações na rotina de professores e cerca de 890 milhões de estudantes 
em 114 países. A nova rotina representa importantes desafios (UNESCO, 2020). Várias 
universidades do mundo não têm a previsão de quanto tempo durará a pandemia do 
coronavírus e o quanto será capaz de afetar a saúde mental dos estudantes e professores. 
O impacto psicológico tem sido um fator crítico, gerando ansiedade e incerteza durante 
esse período (CNN, 2020). Diante do exposto, objetivou-se com essa pesquisa, verificar 
o estado de humor e o nível de atividade física de professores universitários, durante a 
pandemia da COVID-19.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
Para avaliar os dados sociodemográficos dos indivíduos foi realizado um 

levantamento que avaliou as características e condições sociais, econômicas e demográficas 
do indivíduo. Para avaliar o nível de atividade física foi aplicado o International Physical 
Activity Questionnaire (IPAQ)  na sua versão curta, que consiste em um questionário 
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validado para adultos jovens no Brasil por Pardini et al, 2001. O referido questionário 
contém 8 questões relacionadas às atividades físicas realizadas em uma semana normal, 
com duração mínima de 10 minutos e intensidade leve, moderada e vigorosa. É dividido em 
quatro etapas: trabalho, transporte, atividades domésticas e lazer, além do tempo em que 
o avaliado permanece na posição sentada durante a semana. Para a análise dos dados do 
Nível de Atividade Física (NAF) foi considerado o critério proposto por Pardini et al, (2001) 
como: -Muito ativo; Ativo e Irregularmente ativo. Para realizar essa classificação, soma-
se a frequência e a duração dos diferentes tipos de atividades (caminhada + moderada + 
vigorosa), este grupo é dividido em dois subgrupos de acordo com o cumprimento ou não 
de alguns dos critérios de recomendação: irregularmente ativo a: aquele que atinge pelo 
menos um dos critérios da recomendação quanto à frequência ou quanto à duração da 
atividade: a) frequência: 5 dias /semana ou b) duração: 150 min / semana; irregularmente 
ativo b: aquele que não atingiu nenhum dos critérios da recomendação quanto à frequência 
nem quanto à duração; e, - Inativo fisicamente: aquele que não realizou nenhuma atividade 
física por pelo menos 10 minutos contínuos durante a semana.

Para avaliar o estado de humor foi aplicada a Escala de Humor de Brunel (BRUMS), 
uma escala desenvolvida para conceder uma rápida mensuração do estado de humor de 
populações compostas por adultos e adolescentes (ROHLFS et al, 2008). Foi validada no 
Brasil por Rohlfs et al, 2008. Adaptado do “Profile of Mood States” POMS, o BRUMS contém 
24 critérios simples de humor, tais como as sensações de raiva, disposição, nervosismo 
e insatisfação, que são perceptíveis pelo indivíduo que está sendo avaliado (ROHLFS 
et al, 2008). Os avaliados respondem como se sentem em relação a tais sensações, de 
acordo com a escala de 5 pontos (de 0 = nada a 4 = extremamente) (ROHLFS et al, 2008). 
Utiliza-se a pergunta: “Como você se sente agora”, embora outras formas: “Como você tem 
se sentido nesta última semana, inclusive hoje”, ou “Como você normalmente se sente” 
possam ser usadas. O BRUMS pode ser respondido, num curto tempo, de 1 a 2 minutos 
(ROHLFS et al, 2008). Os 24 itens da escala integram as seis subescalas: raiva, confusão, 
depressão, fadiga, tensão e vigor. Cada subescala tem quatro itens, a soma das respostas 
de cada subescala, atinge um escore que pode variar de 0 a 16 (ROHLFS et al, 2008).

As subescalas Tensão, Depressão, Raiva, Fadiga e Confusão Mental são 
consideradas dimensões negativas de humor, e o Vigor é considerado dimensão positiva.  
O distúrbio total de Humor DTH é representado pela soma das dimensões negativas, e 
subtrai-se o total da dimensão positiva, e para não ter resultados negativos soma-se ao 
valor de 100. Sendo assim o resultado maior ou igual a 101, representa um nível alto de 
(DTH) e quando menor que 101 representa um nível baixo de (DTH) (FORTES et al, 2014). 
Esse projeto foi aprovado pelo comitê de ética de pesquisa em humanos da UFPE sob o 
protocolo: 32324920.5.0000.5208. 
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2.1	 Desenho do estudo
Trata- se de um estudo transversal  realizado através de questionários online.

2.2	 Local do estudo 
O estudo foi desenvolvido no Centro Universitário Escritor Osman da Costa Lins - 

UNIFACOL, localizado no município de Vitória de Santo Antão/PE.
2.3	 Período da coleta

Foi realizado no período de 03 junho a 15 de junho de 2020.

2.4	 População do estudo
Professores universitários da UNIFACOL.

2.5	 Critérios de elegibilidade 

2.5.1	 Critérios de Inclusão: 

Foram incluídos professores do Centro Universitário Escritor Osman da Costa Lins 
- UNIFACOL, de todos os cursos presenciais, de ambos os sexos e sem limite de idade;

Os professores que aceitaram participar do estudo e enviaram o Termo de 
consentimento livre e esclarecido devidamente assinado;

Os professores que finalizaram o questionário.

2.5.2	 Critério de Exclusão:

Foram excluídos do estudo os professores que se recusaram a responder o 
questionário;

Preceptores de estágio curricular, que não ministrassem disciplinas teóricas.
2.6	 Coleta de dados 

Para a coleta de dados, foi utilizada a plataforma digital google forms®. Todos os 
questionários foram reproduzidos fielmente nessa plataforma. Os instrumentos constaram 
de perguntas semiestruturadas de múltipla escolha e foram enviados via e-mail pessoal 
para cada participante da pesquisa. Antes do início da coleta de dados, os indivíduos 
receberam um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) de forma eletrônica. 
Aqueles que concordaram em participar receberam uma breve explicação sobre os 
objetivos, procedimentos, importância, riscos e benefícios da pesquisa e assim deram 
continuidade às respostas dos questionários. Os questionários foram apresentados na 
seguinte sequência: 

1.	 Questionário Sociodemográfico;

2.	 IPAQ;

3.	 BRUMS.
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Cada formulário preenchido foi arquivado em segurança para garantia do anonimato 
dos participantes da pesquisa. Os questionários foram armazenados e entregues ao 
pesquisador responsável para tabulação e análise dos dados.

2.7	 Análises dos dados 
 Os dados referentes às características sociodemográficas e ao humor foram 

expressos por gráficos e tabelas através de uma estatística descritiva. Foi analisada a 
distribuição normal dos dados, a partir do teste Kolmogorov-Smirnov. Para a análise da 
distribuição de frequências, foi aplicado o teste T de Student, se os dados fossem normais 
ou Mann Whitney, se não passassem na normalidade. O nível de significância foi mantido 
em 5%.

3 | 	RESULTADOS
Participaram da pesquisa um total de 115 professores universitários da UNIFACOL. 

Onde 66 indivíduos, a maioria (57,4 %) era do sexo masculino; entre a amostra total 49 
professores (37,4%) estão na faixa etária entre 35-45 anos; e 37 (32,2%) trabalham de 3 
a 6 horas por dia. Entre os docentes pesquisados (49,6%) 57 atuam nos cursos de saúde. 
Com relação ao estado civil, os que são casados ou vivem juntos são 71 (61,7%), e (40%) 
46 exercem a profissão há 10 anos (tabela 1).

Variáveis Participantes n %

Sexo Masculino 66 57,4
Feminino 49 42,6

Idade 25 a 35anos 34 29,6
35 a 45 anos 43 37,4
45 a 55 anos 24 20,9

Acima 55 anos 14 12,2

Estado civil Solteiro 31 27
Casado ou vive com 

companheiro 71 61,7

Separado ou divorciado 12 10,4
Viúvo 1 0,9

Raça Negro 8 7
Branco 61 53
Pardo 45 39,1
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Mestiço 1 0,9
12 a 14 anos 13 35

Área de atuação Saúde 57 49,6
Exatas 14 12,2

Humanas 51 44,3

Número de filhos Nenhum 27 33,9
Um 39 23,5

Dois ou mais 49 42,6

Há quanto tempo trabalha como 
professor 1-2 anos 20 17,4

3-5 anos 22 19,1
6-10 anos 27 23,5

Mais 10 anos 46 40

Jornada de trabalho diária 3-6 horas 37 32,2
6-8 horas 26 22,6

8-10 horas 24 20,9

Mais de 10 horas 28 24,3

Tabela 1:Características sociodemográficas dos professores universitários (n=115).

Em relação à Escala de Humor BRUMS, com o questionário aplicado no confinamento 
por COVID-19, obteve-se respostas de 114 professores universitários, dos quais (56,14%) 
64 eram do sexo masculino, desse quantitativo, observou-se que apenas (1,75%) 2 dos 
participantes não apresentaram alteração de humor (figura1).
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Médias dos escores do BRUMS por sexo.  n=114 (masculino= 64 e feminino= 50)
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Na análise das dimensões de humor: Tensão (T), Depressão (D), Raiva (R), Vigor 
(V), Fadiga (F) e Confusão Mental (C), foi observado que em relação ao estado de humor 
positivo Vigor, os voluntários do sexo masculino apresentaram pontuações elevadas 
em comparação ao sexo feminino nas seguintes subdimensões: animado (165);  com 
disposição (162); com energia ( 171) e  alerta (145). 

Já no sexo feminino, observou-se que a dimensão fadiga representada pelas 
subdimensões esgotado (93) e exausto (92) teve a soma dos escores maior em relação 
ao sexo masculino.  Na dimensão tensão, representada pelas subdimensões Ansioso 
(89), Preocupado (96) e Tenso (74),  as maiores pontuações foram observadas no  sexo 
masculino,  no entanto a subdimensão cansado (89), que também representa a dimensão 
tensão, foi o sexo feminino que obteve as maiores  pontuações  (tabela 2).

Tabela 2. Soma dos escores obtidos nos 24 itens que compõem a escala de humor. nos sexos 
feminino e masculino.
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Nos achados do (IPAQ), questionário que avalia a atividade física, obteve-se uma 
amostragem referente a 112 professores universitários. Observou-se que não houve 
diferenças estatisticamente significativas entre o sexo masculino e feminino ao avaliar a 
intensidade vigorosa, onde dias da semana teve o resultado de (0,18%) enquanto que 
minutos por semana (0,17%). Já ao avaliar intensidade moderada, houve uma diferença 
estatística, nos dias por semana (0,006%), e também nos minutos (0,007%). Na avaliação 
para caminhada foi obtido o resultado com diferença, unicamente nos dias da semana 
(0,01%). (tabela 3) 

Tabela 3: Respostas do questionário de atividade física registradas durante o isolamento social 
do COVID-19 nos sexos masculino e feminino.

Nota: Os dados são apresentados em média ± desvio padrão para todas as variáveis. n= 63 sexo 
masculino; n= 49 sexo feminino. Teste de Mann Whitney; a significância estatística (P <0,01), b 

significância estatística (P <0,05).

Ainda sobre os dados descritos no questionário (IPAQ), realizado do decorrer do 
confinamento por COVID-19, destaca-se o sexo feminino muito mais ativo, (22,44%) e mais 
ativos (32,65%) na atividade física, em relação ao sexo masculino. Porém se destacam 
também nos critérios de irregularmente ativas a (8,16%) por realizarem atividade física, no 
entanto, de modo insatisfatório para serem identificadas como ativas e não cumpriam as 
determinações sugeridas, de frequência e duração da atividade física. 

Em contrapartida, o sexo masculino se destacou mais irregularmente ativo b 
(39,68%) em relação as mulheres e também mais sedentários (17,40%), justificando que 
não aderiram às determinações ou não realizaram nenhuma atividade física.  (tabela 4).
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Tabela 4: Classificação do nível de atividade física dos professores universitários nos sexos 
feminino e masculino (n=112).

DISCUSSÃO
O objetivo do presente estudo foi verificar o estado de humor e o nível de atividade 

física de professores universitários, durante a pandemia da COVID-19. No que se refere 
ao questionário sociodemográfico, a maioria dos professores foi do sexo masculino, como 
também a jornada de trabalho maior foi observada em indivíduos desse gênero. Já no 
trabalho de Ferreira e seu grupo (2017),  que foi realizado com 70 participantes e com 
média de idade de 30 anos,  realizado  para avaliar  o efeito de um turno de 12 horas nos 
estados de humor,  a maioria era do sexo feminino, e  exerciam a profissão de enfermeiros. 
As profissões e demandas física e mental na execução da atividade laboral, diferem da 
nossa amostra.

Em relação à atividade física,  no presente estudo o sexo feminino predominou 
com um percentual maior de intensidade vigorosa em relação ao masculino. Em termos de 
comportamento sedentário houve predominância do sexo masculino, talvez pela mudança 
no cotidiano, e o fato de ficar em casa confinado.  Resultado similar observou-se no estudo 
de Castañda-Barbarro e equipe (2020), realizado com 3.800 participantes, que estavam 
em confinamento devido à pandemia de COVID-19, e que exerciam profissões distintas. 
Constatou-se que  o sexo masculino apresentou uma diminuição em atividades vigorosas 
quando comparado ao sexo feminino,  e ambos reduziram o tempo de caminhada. O 
sedentarismo também  teve um aumento no sexo masculino, o que pode ser atribuído ao 
fato das tarefas domésticas serem realizadas pelo sexo feminino. 

Com relação à soma dos escores referente ao vigor que é o estado de humor positivo, 
foi identificado que os escores mais altos foram do sexo masculino, nas subdimensões: 
animado, com disposição, com energia e alerta. Também foi identificado que a soma de 
escores maiores foram obtidos pelo sexo feminino nas subdimensões esgotados e exausto, 
mensurados pela escala de humor, tal resultado pode ter ocorrido em virtude do aumento 
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na atividade física moderada, como as tarefas de casa.  Já no estudo da equipe de  De 
Morais (2019), que avaliou o humor de 24 participantes masculinos, fisiculturistas, houve 
escores mais elevados para fadiga, que é a dimensão negativa e escores menores para 
vigor. Na presente pesquisa, apesar de uma quantidade considerável de voluntários, 
apresentar alto nível de VIGOR, um aspecto considerado positivo, grande parte dos 
indivíduos apresentaram escores elevados nas subdimensões ansiosos e preocupados.

Outro achado referente ao estado de humor mensurado pela escala de  
BRUMS, mostrou um índice alto de participantes com alteração de humor, já que apenas 2 
participantes não apresentaram um número elevado no escore. Sugere-se ter sido causado 
em virtude do cenário de pandemia de COVID-19. O confinamento pode ter contribuído 
para a alteração do  estado de humor desses participantes. Foi o que se observou  em 
um estudo transversal realizado por  LIU e colaboradores (2020), com 118 pacientes com 
COVID-19. Foram avaliados a percepção da doença e o estado de humor, e foi identificado 
que a maioria apresentou alteração de humor. 

Como não há informações acerca das variáveis estudas em um período anterior à 
pandemia, não é possível saber se a situação provocou mudanças no nível de atividade 
física e estado de humor dos voluntários. Para estudos futuros torna-se relevante uma 
avaliação pós isolamento, e se possível pós pandemia dos docentes para verificar possível 
modificação ou persistência dos resultados encontrados.

CONCLUSÃO
Durante o isolamento provocado pela pandemia do COVI-19 o estado de humor 

dos professores universitários avaliados, apresentou escores que sugerem sintomas de 
distúrbio e verificou-se a presença de sedentarismo entre os indivíduos. 
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